
P3 de Março de 1899 E.ditor--Joaquim Lopes Número 113.-Ar,110 3.° 

l)o 

C, 

10. 

1 i1 

Ú• 

iTti 

i-

l• 

d 

E 

,oivliNís•rl,AçÌ•o 
Barjutaa cic l•r(ritas 

l,')r➢P.1511á>L)`1Q) ll'C•d"A)•`ii'ili•r:)Ï )1 e sfe everi?`Q', lho.' 

Tal é o numero rias propostas 
apre,lent7l.is,,})c10 sr. ministroda 
tl,wisi la, na câmara dos senhore- 
(Igt,litil(LUS, íi:i quaes veein já pu. 

no to Kario do CT(wl.rnon 

úel`; (Velias não criam t'P(eÌta 

.t¡) (_' SLIdo e tintes " a rt)(.-luzoln, 

fttlf,lu+.'.1ltantl0, adida, a sua des-

I)E•L, são ellas: 

t • 1 ,• uGt0ri,!,11do o governo a decretar 
ütn novo regulamento geral de eon,ahili-
att .lw put>lica; 
(Re}gtawmuetos já ha com Êuw 

.r Ar;ctrnis:tn io o governo a orgnntsa1 
t1m c.)"pd especial d ,, JiscdlisaCão pio 1a.1- 

çan, •llo) e re•gisn•ta + los itnpos,os ilìrectos; 
d' s¿ 
(0 Lal corpo especial ciará azo 
servil' os an1ji,,o•S espeobem .tia• 

, jl 1,nlenos dt; 32 logares novos!) 

&a Creanio. AO do ininiss&o da fa-
zen l.t uma,C m n1o,s ,) revisora de contas 
,, , e o °sm lo e a, cnntpa oba S<,bsil M 
das por utili.lad I)ui)lxa; 

(Diz o iro arligo 2.i1 ('esta 
1)I•()posta « op,0 .é gistuit) o do-
s( nipenho das Juncfr,ões desta 
CO +1lnlishsa0ll, Pctlb sina; ilias,, de-
i;rri(tt. e a secco cx)rista-nos que 
lif•in o demo Quer teodhar'), 

4,'1 Conce.íen_lo -,11,m xrta%cm, Som, o 
re•.itlt•n de d•põsi.o alfamí^galo, eis urr-
c•t,rais •st1 ingeiras importa Ias coca o 
tic ,.i 10 a t lArção ou c))n 010 de quaes-
quet• n V1Q, nos horto-• de LA4m e Porto; 
( rl ideia nio é in "t, panjue 

qu er srel' se se consegue que os 
,uvlos ven11a1n rio Pol to yil a 
l isiur:t « rec,ober os coficortos e" 
tn(olhnrarn(,u•os ele que cru e(•.arrin. 
pau s< ,, vae, poi'én1, a ltoruir, a 

,ph,,, 11'tiiii dia e, porisso oS pOrtt)5 
de 1,is!)oa e Porto teetn (I}ue es-
pet'an' pOr n1elllt)l ', ti teiltp(Is e 
por n'iclilores cabeças', , . do que 

pw2
G.d ísstahcleccri lo que as en•nnuncn.las 
11nril;mr M 10 cwUwnte di reine) 

ou das ilhas das A Ornes . c Ma1eir, , qua a-• 
do esp,: ü l.t, p(tra pa ies - tsá nn ìtoU, ou 
pa1.11 as inovinctas po1'tu.,ueras d•) ultra-. 
„ia,t•;. selam insertas do pagamcuto de 
c ua squer direitos ou impos,os; 
l  1aulb!,ln a 1d(;ia nãos, n1í`t. Ks-La 
é cpu3 Á ri verdade, qne i ous tlu(,I 
chie sempre se Na. CNn isto, 
porém, povoo posse o estado, 
por,pie, corno diz o sr. voeis 
tro (It lazenda no seu relaiorio, 
«a inlporti:tncia cobt'ada nia11lti-
mos (;inc) annos, pela e,nta-
çao cle etiuorlllriendas posows, re-
(s)nheue-se q(w ,,t lnéiiia annual 
eQ`t longe•2:0Ó0,ffiO 

Auctoris.indo o governo a reforuu-u' 
o servígo da remissão ou venda de nhos 
OU bens nacionaes. 

(0 estado já não terra que ven-
der nein qne etnpenilal'e, portani-
to, esta proposta só se é, , pala 
a vencia das colon}as), . 

W 

SOL, as seis restantes.pro3- 

postas ternos rmiit.o que dizer. 
o elmoo pórém, rningilia-nos 

hoje e, para o numero seaiit'tt•, 
• , . já não vale a rpena, porgne 
gka são, no seit COnjnneto, d.e 
efk tos nullos ou insufli¡'ientes, 
não merecendo, ponsso, gastar 
cêra ema tão ARCOS definitos. 
ma 1)lr0amVnoentailt0,( ue veria 

divise a con.lribàiçcto predial em 
ppil, iril ºotana e predial )•lislica, 
(Moa nada ciara para já ao Lhe-

souro publico; ruas, quando dér, 
o lakrador já estará, , , sem ca-
I11'iS11 e, irão Lerá Con11 ( ie 

palrar. Até lia, poréns, terá de' 1lnïto erubora, nori•so a Iliaío-
COrre►• tortos os (lias pa ,,, a ria vote a j)1'uposlrts, lliits que t(•-
1 epartí(;ão d1) fnz(•nda, a nã+, ser, n ha com no ainda 
glte se quaowa sujogLal' ás 1,1111ta ,' ta. 
clrle no caso .contrario; rire s.io 
i1n}íost• s. 

unia verdadeira pando go J) 
s a 1(l(•m c}uatlto á pro})osta 

(111 ccllcr+t, rrn pttrt (>, ti, 
r1, ),t vigor sr)i)re a conlrif•ui+;,2o crer 

rrsri lr• fie c:t.sccs e su))11 r 'ct 

que 

-••ta•tr2 . 
s,t1 l+';' n011helibata e % méJ'as 

bngi,,,angas a que l,tt;is}a sobra 
cuafrib-uiçrio rIc )•eyislo, 
1().'1 :1 gluo rr•¡rira( rc ap)os•,•trc-

0o rlt)y d)'Ii1J1'GytGC1U3 civis e t11J[Ít0 

F3•sta dizer que o toes )re ad,o 
gtie,at•é hop-1 se podia reformar 
aos 60 rtri nus (nto trinta de servi• 
00, terna de trabalhar orai;; cinco 
asnos, 

(;crer} e n) essa edailt' nrli,•, llt)-
Ismil p,) lesse eniciav cio In k ttl-
{urna -49sa do .( rire. • , (0 rosa 

111,' verdiade (} he o sr. ministro 
da fazemia É VrllBlltE?- ()'1vs1Ca e 
•n•an,; •ir•t))tenl+•, basta, gtiauto a 
esLa,ulkina wienti_t, ler o seu -li-
vro. 

1La A Cru(? molifica o imposto. de 
3•enlimcnto sobre os juros do obriga: 
dc co,npanhias c socieda_íes -de nada 
reais serve do ( pw paru pÔr trais 
lun travão ora u:na difliCltldad.e á 
or};ani.,arã+) de conip:inh1•is, so-
ciedades ou e,nproz;S Dal por-
tu • it1. 

por(li n, 0 -pt'íZ t'OS5`I ìi'ì t1 agra 
da aos Prilm•><lS a e I'it111+,'za so 
a querem para enes, nao ,e trn-. 
pot'talldo com c' paik .. 

&(, ao nicitos, o govmso al'-

ranjasse r{inheiro a;uitl, est- Pro 
posta!:. "1asasr`) arrrtn,j it,á vinis 
on duas clt;z+ nas de contos, o 
luilito, co -1"1 o Oiti, se irão recom-

}iénsa o pl"ejl Uourinv(daao paiz.. 
12 A (iuc nuetorisa o governo a crcar 

?:soo coutos d: réis em n~Ia ide nicleei 
p i 1 sub,tìïuir as cc.lLtlas d2 roo : •_• réis 
t• u"ata ! n(odi(la de alto lá com el- 
li(,. (pie d~ Ma todos os COU, 

1nenLarios, pet'isso ( Iue Vã o) cl('i-
.ca)' ele exirsti,• as f:1l iiic•u,ões ett, 
('.to. 

(:nuClrlsãr) c}e titile isto: Que o 
•Ovi;ruE) VtaO enLmo 1idu se e 

tr[•t•nrlo o pai! Coul eslas pro-
po5tits dc ab5olnta it)•t•nílicancia. 
dt-i vire a 1't 5111tt1tu• 11waLieos, e 
(1110 são 11111 a'•gravanlento e 
vr,xarnc para u pobre contribuin-
te;. 

11as, (• rrltìnl, via lá: :1 nlaiol•ia 
que aS assigno todas e que chias 
pn•seln. 

O,ide, porém, 11 ,112, as t ,n0 ü 
inaioria os expediel, s tillanuei-

ros ele que per todo o paiz se 
piinci })il fallando, ainda a imola 
VOZ. 

(}110 pão os ass1;. ne e que 
temia conta noIgovown) porque ei-
1e de tu, o é capaz, sh para viver 
umá dois dás e eleprugar uàa 

5ini: elia (,, capaz de todos os 
desatino-;, wú para que se conser-
vo do pnáw, irais 11111 bocadinho. 

Se até fE)r preciso --somo en1 
fins de "1859 e -principios de 1890 
-provocar tine at.titirnatnrn Su o 
«ultimatutnv serei provocado pe-
lo governo e o « uídrnatunly virá 
qu lato antes. 

Dias é isso o guie não quei•e- 
'nos, « custe o qne crestar», co-
rno aqui' dizia a aieloridad"e ac1-
rninist ativa peio tempo das ce-
rejraL perdão, das ultimas Cle}c?ões 
Cilnittl'flr1'3:•. 

Ir,• res-

•1eye a 

,, , ,, , des) ' ,• 1.  aque nr,) 
declinill (lo YeC{liu XIX., 
culo cha,Jrla(to dto }, nz i; 1'rogrc.,-
sO 8';11 qil' ì.t3 st'le:YcIaS, iti'tC: î 
e letti'ati se, tecle di•5enr-olvido, 
cheryan.io git:(si nr) !) ontr) colori. 
Ilatlt0, SC: 1't'.jalll C;i'Ì•:Illt;tl5 e51110• 

Irsn;io por conta ci,, clniil;lftsr ein-
preiteiro de ulendi};o.;• 

::utui:aciard(allte cul Purtu;.;al, 
Cite al)1CS0 telll attJily;i+IO 0- 

siino l;tiut d(, ( Lesc,rn'oivinlento t, 
r)s eA,ic)ratiores tipo Inert¡iiuifíi.ttlt'• 
infa ntil chepaJil;rt Ciastígiti' t)ui•ba-
ranle,)lteas críiln(.la•; ( Mando cilas 
nO • ,zp l?t•itul'iO3) 11'l,O CI)r'1sCn{lt;Eli rtit-

+(111i'i)' aestlpillad °I Cluatltia. 

A 1i1ü15 Colllptls,S]va ¡' 

hnruanitaria r}ue f+)ri sou ct 
«Sncir;LQ convi la men,ticitr, des 
enl'•u1ts,> pt•dLndo a talos, este 
iJlsi•niticant'u serviu: 

aNán .icem'cíinhciro .ís er,;an:;as que 
mCtl.l:gam, ítC•;tlll 1ipeR8S O.rir)9]C G n10-
ra i:t dos pais, e coutam ara szcretario eia 
socic.Jaic essa informaâo. Sa së reata •d 
vcr.ialeiros pnl;res, as •crian•as .rcceixtrqo 
avuita•í 1 es.uohw assi[71 rn no LP Ia•,µ fit-
lnlila Jt3C'S,Ila.ía, .;n+LS SC per') C').ltl'arlD a 
c•ianía é esptora la por algum infame em-
preitcirn da cari ia-íe, o m.smavei é renun-
cia do imme iìa.ameníe ás auctorida•es e u 
policia lho d.u•ú o •icstino co.lvenientè. 
í'o Jo css • in,rue:'ito s2 faz rapi.iumen& 
em dos dias e muitas vezes em mcno.: 
tempo.» 

Os  beilefiliios 0}110 a cTSOCiht'3t' 
terrY,l)rcostado á sociedade e cara 
0spe('•ial ia> CI'1tlnQits, t(eIn sido 
t`aO Srd'Islvt-ase t-ir) os 

>eus Jesultildos, (} 1te só nos hiür-
I'f)5' liistitllteS de L'at'is se  l'nCOn-
tl'aiTl CI'icill(;118, pOliCaS, a I11Ct1Ctl-
'raJ'. 

.1 -protecr,,ão ris crianças e dis-
tiIllur us. ver(aduiros calos falsos 
11"]011dit,!_,+1s 5eJ'il. ll't3cY 01)i'a InHI'it0• 

I'la 0 tall'(?3 a ll]doar C<t!'üIi1CIe. 

O clero que cio I)u11)ito moita a 
Liliar,n.t`i;on;;rt,D tc'-ã0 liai lassa c 
outras, dev(,1 iEt tiYuibem, d;t mes-
tlia fot'm t, u.t,li? tr-,'3 tl'elle r;o-
irdo iu1 E;r,tnle factor para v 
clesellvolvimel)to da Ctu'idacie. hé 
e ha,peraunii eu(i I),•us, C;ttriti,3rle 

lia te t'I'id,dL'rt,t'fa ser  Ol'ÍOtitaÇ-ü(( 
(-Los crentes e repl'eycntantc:s do 
rL) Li35Í1110. 

Aqui em Lin•cellos, relia soc,le-
daüe fornliula comua de paris; 
muitos re,nitados colheria e pres-
taria Vervi(;vs ias iìlfelizes crian-
cas,clne nlentliani. Cnn"1 a exís-
tencia ('cila serie€tl•iarn os abuzfls 
tie esnlolur clueul não precisa, e 
esses pe'}nellírlus sei•esedncados 
,crn oflìuinas ou azi,los poderiam 
de l'itr,turo ser ateis a si e á so-
ciedade. 

Còrnprehontlo (} ae a realisação 
deste ideal tral`ia de despenciio 
alguul dinilairo,rnas se á falta de 
recursos rlaonetal"ios se não pôde 
ora não quer evitar tanta desgraça, 
cum pio distingult'-S8 a0 LnP,noS, 

aS Ci'callçiaS 110C8SSÌtadas 0 Con-
ceder orcieirl 1)<tl'a • inendigrtl• tão 
súrYlente ác}ueilas (IteO vivera em 
prezarias circunstancias e as (a-
tulhas c) não podUl fazer. 

r's 

oje figct.i sanando-re e:n sei;re.ío 
CurnU'na vi.ia se ama um .m pns•;ivcl, 
••rmos2 inai• amar posá per cr;veí, 
Como su d2 votar• eu tivesc mèlo' 

o uru ol'1ar, ficou por Leanl -, x quilo 
Wpari Jo e; sint incorruptivcl 
1)ci tctí per ;il"1'u it rn --igu tetra luziv;l. 
C>Lte mer3u!`,:r o ser n uni encanto lM 

No timbré da tini voa l,aruloniosa 
Et.nnrw, doce; ;int[, que n,e itnrad.l 
,llaS ao ver, te ïì►o puta e tão for;rrosa. 

Record.l,-me-•í"torrióa a iniqui_iad•! 
Qixc.nt; fl,rma gemi  4v.qorrlsa 
Escón•ies tti=a' esse,:cia da vailale! 

rlr,irtUlo 

U t•hriniatat) cnrt(-•jo iilt`antil da 
n2i-r„•tr,a)ie, r}Iti; a+}lli se i'ealisolJ, 
nv nitinio ì1o(niil,.;o, fui assásCan-. 
COi'Ìd0 e espleuttO1'OSo. PCt'C01'1'CIl 

,ii\'Eil'Sf15 l'llas, entrando fiep0lS" 

uo P<ll,wio (te . C;rist<.tl, ande a 
rainha da 1,ci-CLtt'81i'lr', 0.011.1 tt:T 
suis ( sevas Ele honor e toda a 
coulitic<1, executaram diversas 
+ianç<ts tultil;ag, a que assistiram 
mrlitas senhoras e cavalheiros 
eive ílppl<xntlÌi'aìn as CI'CançS, as 
t(uttes ostentavarll vistosos cnsl(c-
,)aPs d., carnaval. 1+:' a setnutlì 
t-t,z (¡ tic, i.utui se realixl e5tafes-
la lEli'HntÍi, lhas 0111 que os c0 su l •i l• 
s to tornrutl ,.; i•rrtld•e 1)arte, é claro.. . 
tT=.ntt ve1liota, Tllinha visiillla, 

•perg(ultolt-trle ge tinha voltqdo 0 
Carna val? 
--Não, •; éllhc)ra, respondi..hto 

da )-tbinitcc erre 7rieiri 
¡ttcir);.smtt, }fina moda iu)portada 
(1e Frn1i a, donde veetn todas as 
utrnlr.s. 

A vdlhota,tornada d'adnliração, 
W111,e(l-se e e);claulou: -: i; Cre-
do! Anjo Bento!...11eap})at'eCer o 
Ornavul no telllpo leservadOp%(.-

I a a C(lle l)1 a(,',ão dos nIj'sterios da 
1) tlxão e ntot10 de Jesus f lids-
to!... Na minha terra (é c=io :! li-
nho?, a esta hora, estão as eman-
(.as a a})t'OClI_lel' a ( OCltl'iCla c111']sta 
e ;monaes a } ,repamrlbms os ves-
Lidilillos bra-n,,cts con1 qne se, hão 
de apresentar (t 1leza da Sagrada. 
t:oi111utlnhàt)• E-;14111os no tïrn4 o 
Innndt), s•',nhor1 0 Carnaval no 
raleio da. (Vnlssmua, credo! Santo 
nome de Delis! , 
Uni sujeito i-tosEt cjue; atreveu 

ouvira a r("11hc)t-•, ìlisse-(fte: vïo 
se admire só ('isto:- ida nlLi.na 
E -UM, houve bailes de c,)du-
mes erra ditfercntes salões publi-
cos cora a Tnesina aráuiarào cios 
do Carriuval! ... 

1+: ;;;S1nos nós que r l(iiiiharnos 
indignlao,)a,s contra os vicãos da 
Cloma gentilical... ' 
E Lião serei LSto o 1•eflexo pai-

Alo (tos LA-pos barbarescos e 
dias convulsões Brutescas do de-
litio buisnulo?... 

--1 Á,Ce que cheirou a guarla 
avnnp daSa P riurav era. Fonno-
sissilnos os u}tiinos (lias. As ar-
vores inflorani-se e os cantores 
alados fazem ouvir os seus rna-
vtosos gor elos, festejando a en-
trada da nova e ridente estação. 

Bello tempo! 
-A attlahente e concorrida fél-

ra cie S. Lazais, (Ine voltou a 
realisar-se no Campo 2/ d'agosto, 

TY'í'OGR4 E'31I 

Bar jorra de Freì.as 

B113:La h)' a 1iAl'1 1 riN. 

Novo dicck);lario da 

ïtiecebemos e tagradecernc)s 
• o, ti'es primeiros tornos d'es-

j ta itnportantissinit• O1)ra, ïotrl 
í ptiblir,a¡;,;t0 na •tcreclitadi5•i-

llla ll vJ'iYl'J,`l ed1L()1'a rÌ2.t4'al"ej 

C"1ardOr,c,& irrlJ.ão, estttbelecid<r, 
ciei Lì,bf,a, 1Jr) largo) de C'a- 

Drl (,ai•ta•pro•pecto,-enJ rinr 
ri lllf;titllil ll1'rat'ta rtnnCinCla i;d 

publica(;.<to cru (iïr,ciúnal•ir,,-(, 
d4t t<liJtrodn(,(,,to jJro \'t:,()t'ta» 

ao nlerno st9xtra),bi)nos os 

trinta •iiii 



e 
GARCELLOS 

para diffic;tilttit' a é,xtiricção do 
a.na.11)h• . bf•tïsntn e tornar' a es-
crita, pnrtuguè a urra privilégio 
de s,1bios.5j 

r:Mas o Diccionario é _o que 
deve sé- r- 1'epl'nd kIs'c,,:to cie factos 
e rito tribuna de ref•)riri•_ulr"lr.» 

E', já quo estariln-, em maré 
ele t.rs.rrasnr.1K, )es, vá lá mais 
€iria bncad i n ho resp i to ais 

que o auctor diz sobre. a o(,Gl.la~ 
va de >;,ignaes e de abroviatu-

K0 antepasto ti. 
urra voetíbiilr,, desigrirt que es-
te não estava ainda, registado 
nos mais modernos, menos 
iinporfeitose menosiiicotnple-
tos dicioiiârins da lingua, por-
tiigtiesa; e w—ko di o em todos 
os d(1*ee ~1trios da lingua por-
que, telido visto quantos esta-
vt•rn {tio rneu alcance, algurn 
doiXaria de ver, antigo ou ruo 
dento, em que poi' acaso se 
encontraria urra ou outro dos 
milhares de voeiibillns,rl'ue vão 
precedidas de asterisco.,) 

«Mas o asterisco, no pre-
sente diccionário, tern ainda 
outra- sigriifieaça,): designa 
também que á aecepçã,o'do res-
pectrvo voc4bulo, precedida' 
p(),r, êlle; era deseonliev;ida nos 
clircion£ir-ios a que acistia me 
referi; e, : nestas cir•cumstán -- 
cias, há milhares e milhares 
de taccepçcies, disseminadas 
em o Alóco Diccionario. 

Assim? o vocábulo agul/ta: 
apresenta. 6 aecepções novas; 
cócho 5; ccrde 5; frade 4; Ia-
va4eira 4; saburro 4; cakquei-• 
ro°4; silt9a ; rab cftó 4; ura- 
brc 4 éto.;ete. 

J í vae longa esta noticia e, 
porisso, por 1aqui a ferhamos, 
dizendo que—servindo-nos da 
prata da sua casa-j-quantn a 
excellencia e barateza do Nó-
co Diccionario a critica não 
admitte fica nenz folie de fer-, 
reiro, ou nem chias neva bus; 
pois elle--«sobrelevava todos 
os trabalhos da mesmã indo-
to, tomando-se o livro- rrrais 
indispenavel a todos os que 
estudam, escrevera e fallarn a 
lingua de.Camhes, Vieira, Cas-
tilho e.'Camillo.» . 

ficaioo Deus. 
A Goininíssão . d'"ta Casa de 

C.ài•idâde e educação tuc•ando 
corar faltas de- meios- por ter. de 
sustontar diariamente 47 pessoas, 
e—attenta a càrestia dos generos 
-iio crente asno—res ilvèu não 
{ázev a., solemnidacle da Semana 
Santana. ,egi-eja do t►iesino Reco-
ilìitinentó: - e assiür o ántluiiciou 
áci'ptiblico. 

fitas, agora, ha pessoas carido-
sas quie--~desejando tanibem c•ora-
tr.ibriir para a conservação dos 
trios :o costiimes e;das :tradicções 
r•jigfosas-se prestam a contri-
"buir paia que :tquellas soiemni-
d4diM1se façámri tambein no cor-
rente anno,.embora mais modes-
.tamente.. 

Rern`hajaml 
Pambens à Conirnissão; e para-

betìs àó público, que hadeéstimar 
•--as sotëmtïidades. 

At 
•: 0•exm.o e -revtn.º sr.--Bernár-
rlrr_.rititinio Rasa, de Cossourado, 
«•rWu> áquálle estabelecimento 

da, caridade: Milhão, 341,746; cen-
t ici 3 á , ï 5 ïeijãb irieudls 17t',376. 
.)cus o aju.de,assriii copio proteje 
a urphancla11% • 

htr'adas 
de leão 

N,-to queremos discutir ago-
ra se a Camara anelou betu 
ou mal, proliíbindo, antes de, 
deferi imada_N Horas, o açtirri-
barcanientn dos generos de 

primeira necessidade; princi-
palmente no mercado sema-
nal. 
0 que queremos frisar é o 

alarde espn.11tafatoso que. fize-
ram . os cor,•,13heu:s clo progres-
sisnio local, elogiando essas 
medidas. 
A Camara, entrou nessa 

prohibiç.:t:o como um verda-
deiro leãn, de garras adun-
cas, levando-se ao aspeito de 
inexoravel para com todo o 
mundo. 

Foi tudo isso « nada mais e 
nada menos» do que entra-
das de leão, pois que actual-
mente taes medidas tiveram 
o latiu... terrnintcs .. 
No nosso mercado obser 

vivi=se uma verdadeira repu-
blica.. 
Açambarca-se os gene 

tos desde o .fazer ao desfazer; 
da feira, com um descaro ca-
paz de córar de vereronha a 
suprema austeridade da Ca 
mara Municipal, da impor-
tante vilela de 13.arcellos. 
Ainda na ultima quinta-fei 

ra vimós, ás 8 112 horas da 
insulta, duas regateiras 'com-
prar os goner'os que Wes con 
vrnhar:ãLjunto .à casa elo fal-
1'ee'ido sr. •coi-nmend-ador 1• er 
nando Cordeiro,ao Senlior da 
Gruz-=ans ',feirantes que., pelo: 
lado da PoKá, Nobre ou vmel 
la do Bom Jesus, por ali se' 
dirigiarii •á carreipa das inui 
Mer". 

Nós, como dissemos, s6 
queremos saber se apossa Ca 
orara continua a manter-se 
n''aquéllas ideia:, o'u penrten 
ciada, n'estoa quadra, gtlnres-` 
mal, quer deixar livremente; 
,viver gregos ou troN,anos. 

Vamos, senhores, siln ou 
sopas... 

`Sempre, corno interesse de 
sermos uters a Bareellos, es 
tarros promptos a pugnar pe-
los seus melhoramentos. 

Lima das mais importantes 
coisas, que deve merecer cui-
dado ás' populagões grandes é 
o fornecimento d'agua. 
As modernas cidades tens 

de tal maneira regulada ' a 
disti-ibtii,,río da agua, que esta 
é dividida liumanamente por 
todos, pagando-a cada qual 
consoante seus poderes, e não 
conforme a quantidade con-
sumida. 

Nós, porém, que nos é dif 
ficil conseguir esse im- 
portantissimo desidera1urn, 
pelo menos deviamos possuir 
um abastecimento de agua, 
que não escasseasse na epo-
cha da secca, como no anno 
findo suecedeu. 

N'é'stë sentido--sem recur-
sos—trabalhou a ultima ve-

reação, conseguindo canalísar, 
em tubagem de ferro, o pre-
cioso liquido—que, nomeada-
mente, se extravasava nos 
pontos em que os tubos de 
pedra atravessaviìm sob o 
rnacadam da estrada real n.° 
4 —e enrïcluecendo a villa core 
a divisão publica da agua, 
feita peba mesmo processo. 
Nìto fez, porém, tudo) e, 

além doutros melhoranien-
tos—por deixar o seu manda-
to—faltoti-llio con tinuar a e,ori-
dimcção em feri-n, da agita, na 
parte ern que ella corre sobre 
o muro da quinta do sr. AI-
bei-to de Jesus. 
Ora alto seria extraordina-

riamente dispéndiOso qu.o a 
actual vere:açãp resólvesso es-
se facil e irriliortante lii(?,,lho-
ramento, afim de se não sen-
tir, por accaso, as conséquen-
,cias que se soffrer;arn no as-
no de 98 em Ba rcellos. 
Mãos, pois, ,,i obra. 
Isto é pouco, porque, de-

pois,ha tatus n fazer---levando-
se a mesma especie de erica-
nação ao.Fayal, onde deve hUr-
ver uru boni deposito d'agua. 

W. José 
Realisou-se dorningo - a feste-

vidade a" S. José, na capella elo, 
mesmo nome. 
Constou de• missa cantada, ex-

posição e sermão pelo nosso .de-
dedicado eorreligiona►'io, rev.° sr. 
Antonio Filippe de Souza Core 
xas, digno parwho da fi-egtiezia. 
de Gami.l. 

Mais ,uiná vez o. nosso amigo 
mostrou a sua cornpetenr.,ia em 
orátoria sagrada, evidenciando-se' 
á aliaria dos justos çreditos do.' 
que :há rritiito gosa 

4  

Theatro 
Foi de bastante agrado a recita' 

de domingo letrada pela compa-
nhia dramatica portti.grueia do. 
Oba-Cnião»—aPancracio o Bra 
zileir": 

Esta ,recita veio por assim di-
zer animar oca artistas que,luctanw 
elo com enormes difficuldades de 
falta - de pessoal, não,, teem poli 
do'satisfazc r cabdImente aos de-
veres que a si proprios inipose-
ram. 
0 publico contato tarnbem ava-

lia certamente a difilenidade com 
que. elles, artistas, devem luctar 
para levar doas recitas por sema-
na 1 ;porq-ne rios grandes centros 
onde uma revista vae 40 e 50 ou 
ate 100 vezes ã scena, é porquo 
o apparato e os meios com que, 
se lida também concorrem mt.lito 
pai-a o bom exito—conto dizia-
nios os artistas levantaram a má 
impressão, em que, com frangne-
za, estavam tendo nó publico de. 
Barcellos. 
No aPaneracioo l razileiro»on-

de ha córos de pópulares, dan-
ças, desçoriipostm,as, côros do 
raparigas ladinas e rapazes sa-
loios, e diversas scenas hunio-
risticas, forais) os artistàs applau- 
didos fartamente. 
Quem viu o Brazileiro Panera. 

cio avalia perfeitamente corno se 
houveram todos os.artistas e nós 
devemos ainda dizer das actrizes 
Evangelina, Raquelinda, Guilher-
mina e Dalila que: a primeira no 
seu papel de garoto deu mais uma 
prova do seu talento desempe-
nhando com graça o papel' que 
lhe imposerarrr,que,apezarde ser 
contrario ao seu sexo, não deixou 
de o interpretar com correcção; 
Raquelinda—tarnbem se houve 
com bastante habilidade no seu 
papel de morgadinho. 

Guilhermina, muito engraçada 

no papol de mulher do ferrador; 
até a sua apresentição coniico-
burlesco fazia só por si rir o pu-
blico. 

Dalila tambom se, salientou bas-
tante no papel de !liaria Christi-
na, noiva cia Pancracio e riamo-
rada do morgadinho. 
Os nunieros de muzica, cons-

tando de peças populares, fados, 
etc • foram executados regular-
mente pela orchestra. 
0 theatro tinha uma enchente. 
Sabbado vae á ascerra A filha 

elo Saltimbanco.» 
Cremos que os artistas sabe-

rão de novo attrair o publico ao 
theatro donde veio bèm empres- 
sionado no demingo. 

Malandrice 
Na ultima semana, altas horas 

da noite, tuas malan(tros, corne-
çarani de embirrar a)in às piranii-
des que estão no passeio das 
Obras, deitando IÉ abaixo. 
Era recompensa, os andores 

da vctleiiáe p-vesa, foram mettidos 
na cadeia, e, d'ahi, entregues ao 
poder judicial. 

E' o que acontece a que.» bóie 
coin.o qne está quieto... 
E é tarnbem esle o resultado 

dos litis das romarias... 
r  

RE LOGIO 
Ha quem por ahi diga que 

a nova vereação precisa fa-

zel-o entrar nra , ordena ' e . os 
motivos que apresentam são 
estes:--Que. elle é, tarnbem 
una empregado municipal,, 
com que o municipio gasta 
uns -tanto mil réis, , anuo, 
cumprindo-lha, porisso, de-
sempenhai-' se regularmente 
das suas obriga'ções;. 

Qtie,,assim como os empre= 
gados t@m de responder pèla:s 
suas`faltrls,.tarnbem, o relogio 
deve dar unta do'seú`'recado, 
sob pena, de suff ,er' as conse- 
gcaenciás;  , 
Que d mais suppor•tavel que 

AS rONpectivos.:. emprega C os 
munuliiaes sejam pouco'es-
e,t.upulo•sos rias horas re`;ula-
mentares de entrada o salda 
da so(1r,;taria; que os, zelado-
res deitem andar a corai` no 
campo S. José a'iroupa do' sr. 
administrador,. ou quo o novo 
-cantoneiro da estrada de Vil-
la.Cova. n,to apparecesse ainda 
na sua,estrada,—do que o re-
iogio não funccionar ou, fune-
c,ionando, enganar a popula-
ção, com uru quarto d'hora, 
por ; exemplo, atrazado ou 
adiantado; 
Qué élle relogió tem, pois;. 

responsabilidades fa cumprir, 
deverido a camara tornar-lhe 
conta das mesmas; 
. Que tirai empregado, não 

se- cleseinpenliando, como lhe 
crimpre, dosou mandato, res-
ponderá- em pr'ocessca 1'e de-
pois... soíirer-lhe-h as con-
sequencias; 

Que, porisso, ao relogio 
tambern devem ser pedidas 
strictas contras, porque elle 
faz mal a_ muita dente, quer 
não regúlando bem, quer rião 
trabalhando. 

Ora nós secundamos, em 
parte, as razoes apresentadas 
pelo respeitavel.' publico e, 
porisso, d'aqui taambem pedi-
mos ' à nova vereação que 
metia o relogio na,.. ordena 
e quanto antes, 

E esperamos ser attendi-
dos, porque isto se torna não 
sb uma necessidade publica, 
como, tambem, porque o re-
logio não merece da nova ve-- 
reação as minimás contem-
plações. 

Pois se para alai se rosna 
que elle estã, caprichosameri_ 
te parado, por ver que e o sr - 
Domingos Fir;ueiredo se es-, 
queceu do seu juramento de ,, 
cortar as relações com o 
governo, caso fosse creada' a 
comarca de Espozende! . . ' 

E, mais ainda: 0 relogio, 
na, penultima terça-feira, es-
tava a trabalhar e até b,iteu 
as 11 horas da-- mania,:t. Per.. 
sentindo, porém, o si.. Doi 
mingos 'Figueiredos entrar 
para a adininistrriç,to... en-: 
caaacou e esta quedo e mudo 
--para não dizermos..'. „ e. 
,junto dé um'penedo outro-pe 
nedo». 

N., Bento 
Rzalisou-se anto-honrem, na.v¡: 

siaria freguezia & Vai-zoa, a cos-
tumada  feira e romar'ia's S. Bera 
to, derorninada do inverno. 
A concorr'encla . de , farasteiros 

foi diminuta, em conseglienc;ia;ï 
do dia se apresentar muito. oiti;. 
voso. 

§tom -Silecesso 
A esposo do sr. José Luiz de 

Miranda, negociante desta 'viiiá• 
teve ha dias o seu bom succes. 
so dando á luz, nona moita • reli. 
cidade, um menino. Paràbens. 

Ao quê 6ág`amost. 
No dia 13, do,correnté, e 

por ordem" do— présidente °d 
cornara mu`riiiipa•l,•is•eïas`d,Cii•. 
z e la d erres - c om eo•a rãin --d e p o i s 
de fechada a`secretari& da--e'a_ 
mára—a percorreí' w,,pontog 
mais povoados cia vrlla-í• p re,. 
veniiido - os seus , habitantes, 
em transgressão de aIgurna 
póstera municip•il, de que,,no 
cáso ` de réin'cidencia, seria rM 
multados. 
`No` dia 14 • e fás mes- 

mas horas continuaram o sete 
víço e assim teem procedido 
desde então. ' 
Nesse dia' principiaram. -

praça'D. Pedro V; seguindo 
os zeladores pelo campo:° 
José, onde encontraram,;) co- 
rar, uma roupa, -no largo en-
tre a referida praça e a eapel-
la, que dá o nome ao referido 
com po. 

Trataram de sáber dé quem 
csra a .roupa e, informados de 
que perteneiri',tlo actual ad.mi-
nistrador: do•' concellío, man-' 
darárn avisar por um —i`apaz a 
creada d'estã auctoridadeparia, 
á:serviçal retirar. a " mesma 
roupa, seguindo, iriimediatd_ 
mente, os zeladores nU desem-
penho da missão' it cumprir, 

Ora a nossa auctoridade ad-
ministrativa --- segundo.': ella 
declarou na sessão municipal 
ultima, soube dó caso e..; , 
impoz-se, prohibindo que .a 
roupa em questão fosse reti-
rada do campo S. José. antes 
de findo o dia. 
E porque não, se nos quo-

que Bens sunius, et cavalgar# 
sab'emus?l.. , 
0 motivo d'este. capricho 

ir d 
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da atictoridade administrati- l 
foi--segundo tarrlb,•rn ell;1 

d0clarou na mesma sessão--
o não Ilaver postura munici-
o que prohiba estender hou-
•a R seceal' OU a Coral', nil:S puas e passeios da villa! , . . 

tão . bem estrib;lda, co-
meçou n'um aranzel mede-
1,110 contra os. zeladores'mu-
nic aes,dizendo: que elles nato. 
c,liTavam de mandar retirar 
o5 vasos das janellas e que 

P© antes; que ele sobrenão cuidam 
das posturas sobre açougues 
© matadouros, consentindo 
que os marchantes vendam a 
rr,rn0 com •esquírolas e sem o 
duvido peso; que, ainda ulti-
Inarnente em .sua, casa tïl lta 
apparecido carne.;cci.In o res-
pectivo poso subtrt hido (a este 
1.0speito coletou unia htstoi ia 
czzeira que nós .escusamos); 
(1 110 ellos zeladores s6 olha-
v,'1111 para a roupa, d'ello ad-
m inístra_dor, ete--cte. 
Tudo isto`,nirlito,lindo para 

unia sessão •lunicipal?! . • . 

Ern abono. da .. verdade te-
rttos adias: que os xttladnl0s 
5[unicipaes, desde que entrou 
A actual vereação,._ tém sido 
eserupulosissimos no • desem-
penho das suas obrigtações, 
n;tn se negando a muitos olr= 
tios serviços,co.mo a venda do 
rr,ilho, etc 
A camará é que precisa di-

zer-lhes,o quo quer. 
Metade dos artigos. do co-

dírro, de p<?sttii-as é sabido que 
e,;t.10 em.clue, •.1Ttlerrl :d'.elles 
fa+ler caso,:,como.. aactual .ca-
1pa1'a já, reconbeceu numa 

das suas primeil•aspu.prirnei-
ra .sessão. 

E, portsso; preciso dizer-
lhes,o que ellt,s teem afazer, 
0 coda o de postulas, alia.•s 

icem feito ou pela, menos re-
gularmente feito, n,:io pode 
prevenir todas as liypotheses 
de arara ;ressoes, ., 
Lá diz, respeito ? . edifica-

çóes, que « aquelle que occu- 
par terreno publico . sem li-

ou que, tendo-a, se uti-
lisnr de;, maio.l > porc, to ;cio que 
a que lhe hou.versidn concedi-
d,,, incorrera tiamulta-de réis 
43000», 
,Lá diz, tambéM, respeito a 

ruas, passeïos, largos e pra-
ças da villa e •Barcellinhos, 
,que ta prohibido « secear ce-
reaes, erlvar CaC N'fìn, arroz. Ou 

gtalquer oiutro genero» etc etc: 
s E certo que não diz, ipsis 

ceróis, que to se p6de corar 
ou cecear roupa, rias ruas, pas-
seios, largos C- ..l)raç as; 1W11,, 
com mil delnoc,°rsso seria ne-
cessario eserevel•o no codigo 
de posturas da nosso mu-
nicipto?! .. . 
Mas, então, o mesmo, codi-

go diz 56 c•ue aquando este-
jam estabe ecidos os ourinato-
rios publicos será prol-libido 
ourinar em qualquer lo , r 
que não seja n'elles, sob mul-
ta de 500 réis» 
E nada diz quanto ao... 

descamer. 
Segundo, porisso, a doutri-

na do administrador, sua, Se-

nhoria p6de,vendo-se em npu-: 
ros, fazer—com o codig ele 
pnSt.Llra5 nas nnleaS---das•'llas, 
l;trgos © passeios publicos.. . 
uíná sentina! 
Que pout•olimpa doutrina. 

a dn sr, adr7•initr4•cíoi t .. . 
E, ii'este andar,, alei tol'ãos 

qualquer dia esta these sus-
tentada, por cite em sessão 
da Gamara municipal!'... 

Por leoje fique-so, 1)orém, 
simplesmente sabendo que— 
devido á nuctoridade ad,tni-
nistrativa--quem quer pude 
secear ou c9nri r nos verdes 
canteiros do jardim, nas sutis 
grades, nó',--, seus brincos, na 
sou enceto—a nago(c, a cerou-
la, a meia, a piúva, a 'caniisa, 
a camisol,), etc etc! ... _ 
E por que não, se o jardim 

é uni passeio publico coma o 
campo S. José e se tas' po5tu-
r:ts nadar dizem a t•el respéi'- 
to!... 

Santa Deus, ao quo chega- 
mos! .. . 

]Missas 
A Mem da Santa Casa da :1Ii-

se.ricordia mandou resar, no: dia 
17 Ao corrente,. na sita egroja, 
cruas missas--nma em suffragio 
da alma 'do saudoso arcibispo de 
de Braga, o& outra pela alma da 
si-.& 1). Maria José , ilínndanha 
Arriscado, benfeitora d'aquella 
casa de beneficencia. 

Escandaloso 
Ainda lia poncos dias aqui noticiamos 

o desapparecimento d'um collar douro, rue 
se via suspenso'iko pescoço da .Imagem d11 
Nossa Senhora das Dores,. no .Tiom Jesus 
da Cruz,—frisando que elle ' fóra 'vendido 
nesta viela. 1 
Boje temos a axccres. tintar que.. tnn hem 

furtaram ,bastante o+tro..à sr.a vìsconileásá 
de Pindella—e foi, da mesma tã' ' a ti è 
dido ao'referido • coii prador cie Barcellos. 
Dissemos ao referirmos aquella caso que 

era preciso haver mais escrupulo na com-
;wa de objectos, que .demais a mais são of-
ferecidos por pessoas estranhas; agora" nâo 
dízémos que e necessario sómentte'èscrupu-
lo, mas... dignidade e houra,dez... 
Se a auctornlade U>sse ,regeneradora; ca-

hia Troya e tinhamos outro berreiro en-
mo a respeito do • insignificante caso da 
Ponte. 

Sim: -n.siçnificànte e, comparado 'com o 
atual, sem ïmportancia. 

Voltaremos ao ussunipto. 

Fallecim••rrlo 
Falleceu o conlietido barbeiro Domingos 

da Cruz Nascimento, de Barcellinhos. 
—Tambem a'está viela falleceu a sr.a D. 

Maria da Madre de Deus Miranda Sampaio. 
Paz ás suas almas. 

 -08»— — 
Mais tina 

Para exemplo diremos que traafs taro, inJi-
viduo filho de Jacintho, cest.eito, pie Arcu-
zello, estando a brincar cbm `fulminante 
de dynamite, de tal forma o fez que este 
explodiu, inutilisando-lhe parte da mão di-
recta. 

Ecee-110H10 
Ao recolher a procissão do Ecec-flomo,, 

que tem de realisar-se na proxima quinta-
feira, prega' o respectivo serrar o o .nosso 
amigo, o rev.lna sr. padre Alexandrino Lei-
tuga- a: 

Padre ltanité] d'Azevedo 
Este nosso bom Amigo tem passado li-

geiramente incomino6dei. 
Sinceramente desejamos as suas melho-

ras. 

Ir, ra,nquelra 
Vão continuar brevemente os trabalhos 

na estrada da Franq eira, seguudo nós 
informam. 
Não se esqueçam os barcellenses de ali, 

montar como seu obulo o enthusiasmo 
d'aquelles intrepidos trabalhadores. 

Julio Farlá 
Está quasi completamente restabeleci-

do do incommodo de que ha tempos sof-
'fre o'sr. Julio Faria. 

Folgamos do coração em vêl-o breve-
mente no convivio dos seus amigos. 

Farras 
Os fornecedores creste genero participa 

ram á Camara, no ultimo savbado, qu 

vão 16-,antar ao preço da dita 20 reis em' aguas do rio e ribeiro de 
cadí,-Icilohramma, decorridos que sejam 
—contados de 12, do corrente—os 3o dias Villa Meã, pare na segunda 
1 que fallÀ o ara 3.b do cod- de posturas 
ií•tinieipaes. a-idiencia verem llcnsltr a Cl-

Sobre este assumpto nada podrmos di-
2ar.liojs, por absoluta falta de espaço. , tação e pura conte`stare111 

t.,unpre, porém, avisar a Gamara de que querendo na terceira au-
s 3o dias do referido art. 3.0 estão hoje 

'niteràdns para fio, n'nma acta de 8 de abril d1encia iinmedlata, tudo sob 
ile 88 se nos não engatamos. 
......,..  pena de rt. velia. 

As audiencias tem loa'ar 
no tribunal judicial sito no 
largo da Camara as terças e 
sextas-feiras de cada semana, 
não sendo dias santifit'ados 
porque sendo-o transferem-se 
para os, irninedintos, _.-

Barcellos, 11 de março 
1899- 

MANTEIGA SUPERIOR 
A melhor manteiga que se está 

vender nesta vília é sem duvida 
a que se encontra r:a loja de José 
i.liiz da silva Pontes, á rua Barjo-
na dei r,reitas; pois que esta man-
teiga é escolhida e comprada eira 
fresco nas feiras de Vianna, e de-
pois orla sua casa preparada, e 
Salgada, sei;unttoo melhor meth0-
do e forietular•io fratncez, alue elle 
possue. 

Aluga-se a casa do Mendanha. 
Pbrleserliabitada, separadamente, 
por duas tatriiitts. Tem magniflco 
quinta e bonito jardim. 

Para 'Trat.u' coral o Padre João 
do Villas-boas. 

Fende-se o;i aliiga-se a casa do 
conhecido Portela, apegada ao 
quartel dos Bombeiros, no , largo 
Jozá Novaes. 

N'esta redacção se diz. 

Vende-se a grande morada de 
casas coto muitissimas acconlimo- 
dações, quintal corna;ua de bom-
ba, e Passeio sobre o antigo me-
ro da Vilta, entra formosas vistas, 
tio dr.. Itodi go Vi}doso, sita na Cunha, t;leJnetlte Gomes. da 
1'ïzâ do' llïtque de Barcélios -e Lar- •'uália. e-.ï•espectiiras xmlheC 

go José Novaes: rei das f're ue•ias de S. Mi= 
Queni pretender pode intender- g 

se com oil!iiw. Sr.. Joãd Lopes dos guel da Carreira e S. Romão 
Santos. 4 de, 1` on te Cober 

comarca,gue os 
tidos coimo uni 

Uma senhora rica'que rol 
curada da sua surdez e amara- de sua anãs Maria 
indo de ouvidos pormelodos 'Costa, viuva,. qt 
Tympano>s do «INSTITUTOt, frei•ttezia de 
contemploar o mesmo insti- r 
tato coar $.í,o>oo fraueos•o u Fonte Coberta:, 
sejaut 0.+x00 000 reis «IP- que seja divida, 
prozintadainente na nossa 
moeda,a fim de que todas as Herança de sç 
pessoas siu•das gane não te Gomes da Cunh 
nhatn os melos para adquirir toais ele 30 are 
os Tympanos os possam ob-
ter gratuitamente, dos Unidos do 1 

Com este fim dlrigir-se-h-ao d'elle haver noticia 

habili-

tados 

ao—INSTITUT "LONCOTT» GUN-
NhlisnUltY,L0NDRES. 

d 

Verifiquei. 
0 juiz de direito, 

Couceiro. 
0 escrivão ajudante do 4.°. 

officio 
José Casimiro A. A1onEeiro 

Coinarea de flareeilos 

Editos de 4 mezes 
2.a publicação 

Pelo ,juizo de direito desta 
comarca de Bareellos e carto-
no tio 3.* oflicio,. para , o Atra 
'de ser ciado cumprimento ao 

disposto no § 2.0 dii ` artigo 
407 do coligo -de r ' esso 

civil, correm edi.tos de 4 me- 

zes, a contar da ultima pu-

blica;ato d'esto annuncio, pu-
blicando a sentença exarada 
no pi oeesso' de curadoria re-

querida por'.José ' Gomes cia 
Cunha A ntonio Gomes da 

AOS SURDOS 

Editos de 30 dias 
(2.R publicação) 

'o juizo de direito da 
comarca de Barcellos e car-
'torio do escrivãb Monteiro, 
correm editos de trinta dias 
a contar da segunda ubli-
cação deste ` annuncio no 

«Mario do Governo» a citar 
todas os interessados incer-
tos que se, julguérn coro di- 
Leito a contestar a acção 
ordinaria proposta por, An-
tonio Bernardino Cardozo 
e mulher, de S. Martinho de 
Villa Frescainha pela qual 
pretendem que os Teus se-
dam condemnados a reco-
nhecer de verdadeiros os di-
reitos e posses ,d'elles, as 

4 

ta, da mesma 
julgou 

 herdeiros 

'ia Gomes da 
ie:-foi da dita 
S. Ilittnão • de 
e que manda 

entre si a 

úirmão .toso 
a • ãnsente hit 

nós tios Vista 
Brasil sem 
s e, ••or is 

tio presuinido morto. 

Bar'çellos, lã .de Março 
de 1899. 

Verifiquei. 
0 Juiz de Direito, 

COtLCP,2F0 •,. , 

0 escrivão do 3.o cheio, 
Aritonio Pereira Estepes. 
0 Procurador;' ` 

Francisco Antonio ,-de. Faria. 

CABE CENTARL 
0 proprietario Teste estabele-` 

cimento, José.Antonio d'0ljvëira 
Mattos, participa aos seus ami-
,os e freauezes clue acaba de re-
ceber um variádo sortimento de 
licores estrangeiros, de primeira 
ordem, cognacs, vinhos do Porto, 
daCompanhia, genebra e cerveja 
ingleza e nacional, á, altura de to 
das as bolsas. 
Tarrbem participa ao publico 

que é o unico agën'te, 'n'esta vília, 
dei GAZ ACEME; MICO, carbo-
neto de caldo duma (iluminação 
brilhante, facil e economicá, co-
mo demor±ctra a iiluQijnaçã9 do 
ssu caté. 

LUIZ DE NOVAES 
(ADyOGAr)0 fi. \'OTARIO) 

Mudou .Pari a r©a 
Direita, ii.o•; 9--5f e 
b> 3. 



. 1-nUMIELLOS 

de l:500 ima- j',inella, urra e;ai1dieiro de ilne- e uma lnur'ça de s(-da preta ras no valor de "150;•000 rs, cltlim de ll:liranrla 
ge 11 do :ld ïarlro Jesus Coo, til aze ite , (luas colhe- n() v e  2:009 e , •p, » 4 e •¡ / í"} y. Bo as, 

1a s, e respectivo hu de;1-s p•rr<) f.t V , v aler •• V   r•lir•. --.• • ••il IIP F.*! i/ A•9••••1••M•í• J_!F/ •d • h 1 

1'(:•pleti F)r' (10 p1- itz(('rl.fi,,, o t ss` ï (]e 11)C;al adrt;dt'c'llo pira Uin;_t nlur'ç<a tre SC(1't l); eta, dj1.€ et• )8 inipoSIO e111 Lupa F'aS:t e f ' 

d'ttnia fÀdonrr de vilr•o rio cliá, •e sd°i4 talheres muito no valor de :1:800 ruis.-- , • "eis  0 (ói o dd, •E n1 rF,i, F rai•d1i- chio ; t0 tia rna da 1' Ilr t 
valor do 13:01`!0 reis.- - Urr1a or,1i ar't.)s, nu vaiai' da reis Urn<r niurea elo V1,1 111d0 •► rc rheir'o ( pie ; innualntr•nbi ) a- > I a 1 • d est;t •' illa rl0 t ° al >> tl e lp i, 
irri<it.•eni cie S. João coar 1:188.---1,,i-,, l`s•d„ tiLensilid+s ti fi)r•rraia a Se ia Carinitn p o UOUtor José iìI.•«41 12:6,3()._O d, 7W, 
àsplondo e cruz de prata lw.lena idos á-cosbib +, egi,,- e'r'ti V,!lor de rãs 1►aes f: • • • , , , s i esped tivo 1;dud(rnr0 de nie<rclo alvo c, cc ntcio e cirr. 
d• rltt'o (►'tarai 14hiobi dto Atudo de p nF,hs dw A llr 1 ••: 0ia(i, _ '1'i F?5 •r,1)rc1•)+.iizes, unp st.) em UM pai te + 1u ca m• llinlrr aa iy que anm •.l u,, 
vidro iro valor de 10:00x' , dl•tlsr5 ).'; d'c)•; • tl(s h:dr1'o• no' valô 2'• d10 • as,,t„( pintai sit•r no lar«'o )t • • +e de .a)• 1'4'15.- („ tg'r 1•.nWchno Autonlo 
reis.,] r'eS (-In adr ow cora •r1'd}-SÜ e Ca - s;11, LÌS no vai- 1.71nt1 rr:tu d,a de sela grela do Tanque ' s • Costa , dl}t t • • d cs(a • ill.•, 11u Úost•a Leite, itnpnsto cm dta•• 
( il erent•sSaiei,t>s e ii11,1 do- 1, `r de 1:000 reis.- ,, ve cd r 1 cauda cldde so serve na val r• fle 7:950 ruis.--0 I'',- inorad,,1 r5 llc casas vital na i•ir• 
t;t'1 pi•t'a enceri'•araleilto rui cu(l d1e nr.ddeit';l t1., (: e- ,nernaw1 anta, rio va'oi' de i'o (1,, "ti iti ira ti tirt 30 reis Fios Carvalhos e unl ca,n) •)o a 

i c `' 00d rei , .-Unia (• t r. 1 r1p valor dE, .3:2011 a'e,s.---Ur;i rcjeid < ( trri Él s•:td0s de )<.•- u:•r i i de 1 .[ ern dinbd.ir0, dtïc atltitlal- sítio da I3o;r • lsta enl hrrl•cei. 
c•11)rF1e de dependurar rol!- 111!1!11x1 rrli.i;l,o xwkIitìar'ios no )<di;0 rela b<tiünLo usa ili•'rrtd, c t1-• h • , •, 1 , pao,i 1 er wind•, de linhos dentro da quinta dd 
)a e tarn:i inezo p ira •ant.ar •va or d , 1.8M reis.-U ni z,,,., o 1t; `• d1- •ti 1" '•, j • ti,) 1'i r Ic ,z,z 0•) reis.-, Jla•,<tlh:•i,•s e il•d nd•zc;•, e ris- } terdciros de ..iole Pa,ln•(•ii. 
d• Ma'deira de casWill•lo, dal) • d()u►a, 1,1!11 &Irillao, t1111 l res r•rr,,rtcï)s tl,ado;,, +• ndd• liecbvu lautiemio imposto de vasconcellos no valor• 
i •n• ; ' 1 e d incb l)oti- +a ele C()li"1 ica. ('?a L{• l)att (•,• rxao e t'E• d1,),', 1rIr1 L t.rl.rS dle I')ari +) I•''(;Í+) F;tlrnl d •'ll1 Lrirl•i U:Is(1 CI+; l:rtl• •.irtilydl" 141:fj:,5 Te2s.--() dor])ir)' 

duais gÁvetcrs no v<a10r ele irts e al u n;;s Mrr:)f 's )re- ,'or, n-) vold,r de º:50o 1•s.- • , • lo 1  stla n:l rua (aos 1•U11+'atro direito c3 utn !iriso denolniiaa, 
2:509 reis. [as, no valor 1:830 reis. Uin puir ddr''ralÇas do cor, da'esla •• il`a tio vtdlor (lwr&s do Crasal d'l•ffonso •l•ourcnço 
U s(i d,;idei'ras de pau )velo ' -I iin:, ) Ur' r ) .t l I porção de vasos n e+A • de cor', ura cba 1 , 20 ---0 1•oro ( 10 ,100 reis .situado na fregtrezi;ti cac ho ' 

(,om <i,sento,; de p:tibinha no „'r•tndes e ) oï ti(•nF)sno ( ura- )(-, + 1'el , d, tre• ) a ;'- i l 1 1 ( 1 '- l i •5 dd., s•i- ern dìi•aldeiro e (luras g;dlli- nellos de que c' actdzal erriplt•r, 
•;•l t•i de 11:3 • réis.-Um l<al, tüo valor d{e 1:000 reis !) urus tt•ndu ttìti L)ar (l't,lles ; lhas que atlnn;dlulent• pai>a reata • rrtonio Jos do ai 
sd, 1i<t de piai preto caril as- --U i"1 Ira •o de leï1h•d dos 1iid , • • • •. n _ I l ç<, < lhas de 1 i,tfa tu(lo itirt•t•• 1U• d(Iu•IT1 l.•ar'r04o dr•blatios toiro con,SiMtetite • t 5 , 6 7r• senta. •de • l)anIlu'iha no v•,101' e,, I1ta de ilirbelr'U•, CiU ••rulO1' ll••i'10 nO Sr l+•,i' d' "1:1)01! e ••' •' •• • • , I l (•:-•PeCLi . o iaudern io irli- de toado alvo e centeio, clotls 
dé ;•:?ïJO. • • • SC b:CiO+) t'etN.-"-- -I_ir •, • • t < • , na escada i e1s.4-- [• 1na e + )a. à, lto; ia- )ústo c"rn H1111 ►e • c• 1 1 l • gidPn;i •a, a capes, 20 ovos, 1 carneiro e 

'1' A cadeiras de èn- le ix1(ïo,dern•t(leiradle piuhr ), rihddl•d (,1-n I)otn uso no valor na raia (lia Pilha ;'esta villa, 20 reis ern diáliëiro com inu, 
custo tecidas de verga rrn j.,,, de in, elas, dia e, 8:01() rti•. - t;ma clavina no v,1 r de 20:3ti5•rd_is:- ;armo da vintena * 

no valor de 1:500 reis.-•- b•aii ic;ds, urn;i e:irr(-fia, urna dF• !irn (: tila n ) x ald)r de reis 0 foro (.Ie 190 reis o rnd'•ia nas seguintr,• posta 
b propriedad es, 

•3rna rneza de pinho coai rtiaceira 1rluit,o velli i, tur pi- '1:0U0w-1%l, revolvi+,l• de • u.11inh;d que arin'imlrnen[e -Na ii•eguezia de Foi,nellos 
(luas gavetrts, e ura" à outra pd, glie lev;ai•t `• 5' ' ' ", s cera sa,a (lu con- paga 1 o í .•) , (•) O8 tin<a s(,ds tiro • g••l 11'lnui-•l 1•rltonro F•stt,- ca.tnpo de C•ir7ra de 
de cerèjeiia no valor de reis [; Ilha de Ió1ha que; I+•v;irá425' ro riu valor de 1:500 rei-z.- v os, e respectivo lou(Ieinio Na iné•ma tregiaezia o •;tr)1; 2:300.- Uriz relo••'ro de rue- ; tr1;d s;d1,a leid'•l ordiria,i:d e I)ozc;t'r ` , 10 anisas de iruwon no rlpost0 ( r1a unia te► ça )• j va e m parte deis 'inlia5.--lura ancsni;c 

<0 Co tlnlnus de tn•rr•- ïn11a sd•r,•a•;ran IF, d.; c•t1- .) i,d- v,•dor c1d. 3 00J rF•is.---l loze •• fi (• • d •' largo •• 1 ' S; , it,d tu> largo da Cah guezia o canipo cio Nin;lrir)lio, 

inove, gosto antro, no valor teiró, ga=do tio valor de ruis p;i1-cs de coa'0u1as no vriQ ç;ada, < l'esla v•i hb tio valor' -Na inesina fr'egdrezia 1-,t 
de 4-000 reis.- u'atro ( ua - 2:6 '_   a 

• • 1 i •. )8,1.-- ` aia tcr1 in:a p 1,+'a dF, 1.13(_ 0 reis --1 ies0ito pu- de 1.6:555  r ++ is.--(_) (hrd) ele 11gra de ti'illia r►, lefl'a, Mos • , 
droS r'e ) reseutarido fructas +• , •a,p, 
I -opa ;ratt le, urda (lit-i ) e- r(s de tnoias d,••ers 1,s, ,• • r. 1 tcd,• Go reis er1"1 dinhcrr o cl+1,d, an cios. \•ti rnc,5rna, 1'i•é••u 

e dotes de paisagens rio va- ( ; terra tres ) i'rl1 os eol;èrtt) e•ì<b 
l 1 p(,ïtilllr►s clicluuü'dssados e nualinerrte p<i•r•l o ineslal0 unnaa leira na bríL do hercae7. 

lorde 1:201} reis.- I1iai can- eis trrdvessas de dilferentes +.luze 1eriços i 1'asstlur, 110 va •1ano l A titollio 1?steves, e ro.-Na mesm;r freguezia o,,, 

dieiro desusfìeril o ém boni tatrlrin•i0s, anua s,rll:d,1(ira, Ior dto 1:0110 reis.--=Doto respectivo l;iudemio inipos- tra leiva na rncsrna .Agra...., uso, rio valor' de 1:500 lnt'I It1G lten'i1 lira] s'lll( 1-t'O, leCl•'U"'S (1+ lli,bo dllllf'r'Cl1teS. t+) et'ir tnetri(lc t•casaa inestna f reguezia in ia leira 
` v'ltrll`i  F, N 

reis.-• Un-ia caixa de muzr- (.trna rido, t;drdei.<a, Ivint.d e usa tos. no ) v,ilor de ali 3.'100 + lt.titr•al sita tia t tila d;1 1',d111a no cara•iho da '< adinha--Gach 
cal cora uma 1)ortºrio do pe- ;(, is pr;dtus dlé •rt.r ird;in',1 ) t) rt.is.--tw)t1r ,o, z• t' avt,•, a vill;i,1t ► v,i.ur de reis lia rnesrna,freguezia t)ma lei, • ` I • ai • • ser- • i'cs1• ,. ► T 
ças de nillzica feitas ein + lote de sopa, doze de sobt t - ros (,,' linho e ralgi)dao n{ , 8:1 io.--O tolo (10'• 'lo rei- rti na A•rrt da Quintão.-_• 

G T papelão no valor de 5:000 n)ic z i, dose )F,( uenos e ; a ' - • r  , , • b. ` a 1 l d•ta•, • a l)1 de •L,)80 rr,ts (.• in•U em diidhti,iï o e,  +•••, l , T a lira t naestna 1'rFgutzia a leira cIo 
r•ëis.--Lana caixa'cte l)inhó coraserveirrts, t►{► valor de 1,ravesseit'iddlios e ► sete 1,d +a- (lu(,, r , • ,• d1-• I• • T tunt"rabnF,nt.. p,,ai c+la- sobre carreiro. --_ha, nicsndit 
e !)abri de coaxo no valor 18:000 (•eis.- •• • •   ,• D ze rl9ic.t- llr-i• dF, tueza de, ditlèrentes iu)el Lmiz ela Silva l ab,ão, o i'reguezia a leira, de tl•raz elo 
de 1:300 reis,--Uin guarda i'as eoin pires fi ti: is rio vn1oi t•rtri<•.r)1to•itu vias (le reis le-po(•i.ivo I;iudMil id) ue 

inipus tã>zal.-•Ta naesna;r louça fresr  de diiferentes madei- alo 3:0oo reis.--Seis chiai- 1:` 20. -••1-)+•z Ux,1 lias do to ei tliel•ltlt• d'drtrl;:► ctds;i si- ; leiva da .brt> •lrrer•FUe •a ras no valor de 4:00,0 reis. • as cd+rii pii es p, ír<i (' há, Ires inr:tu, trai 'e1- •uard r i•i no 111' d) ¡ i r 
a'la.', I, a , , +•' lia •, il("idi. • • V 'ti' " m •• a, (a cs a mc su.•a li'e•,uEr,ia <i Ieira Flo 

--Uri fogão de ferro nlLlito in;ilnzs caril !) ratos e ura b11-,ilapos li•I1`l,r(_,riíe; e du is co- 1,;i viria, ao v,'11or do,, Itio Estreito.-;•a rnesina fre 
usado no valor de 1:000 ;e pira chá, louçl saci mi, l)ert ds • Io cd,r no valor• , d(, r'ei•. -- l) f 1,'í) ti(,13u reis em guezia a leira do J3ogiL_._..•ra 
reis.--Urna nieza do pinho n1-) valor de I:650 *r, is.- 1:00o r eis.-1)••as coi erUiS< ,litilieiro c! nlci;t du+• inesma freguesia a lei ra, , 
cora duas gavetas, unia ca- Urna teri'ina u,,-,ia travt•ssia no val r d. '1:800 r(is. anu+iaïrllEnt+; pa, , ° 

`• ` " ,' • •,a Jua(lrirrn Campo do 1̀'<alllo liodondo.__ 
doira còni assento . de pau e grondae, vinte i r,dtosde dif Q• -tlro c, +,<l+'roso do . ,atbs e 1-t sire Na tnesrna ü'agdle ia dentr 
nove cadeiras ele dilferentes lei ent •s tai aaidr• s e • d•fT,, reates onnnhd , aos. CAVO I•atadt•rnio bripo4o Min do Campo de Santa Comi,, < ' ' t. • S, or'Fli n,i t'. • c• 
rria(leü as covil assentos de rentes c••rd•s, vinte pratd•s rio valor de 1:5oo reis.- ddrn;r casa suta nd) ! ardi,► ( Ia uiira leira lavì°a,Füa.--1•'a ates. 
palhinha no vatôr de, reis peq+senos divers!:s 1d>uça na- ijtn missal rorlian+_) com ca- (,,alçada ( resta viHa, ri) v1-- rna 1'regueziae no mesmo ca m. 
`?:'700 S is cri ;e r'; ., de (lona!, r1U v(i o1- d• 55:745 `• 1 am 

1 2.61!0, Ia dc, vvHudo cri; rachai; ior + r(, 1  r(;rs. O }ú- po outra leira lavradia..-]ya 
ciWanho e cer'djeh a no va- ;'eis.-Urna ranec:t pura vi • I+"tos 8a1it •t tnn, duns t•oltr- ro dt, 70 reis 0111 rlinh iiv ruo ma fre•raezia a leira r r 

1 >r de 1:203 rck -Quatro nb,► cona o bico I)r,rt.d,,, bvs Ines; diln missal 131 a,›, ensd,; dauc rannu:dli  paga Jia- Carnpinhe. • N,a caleiras de eei'ojLii'a o duas Muras Cuni pires, pari chá r•iotis hr',viai'ios• ltrac:dren- quita 13; iroso de ]!. atos e de Villa SF-e•a a leira do drt<a• de e,islanlr0► no valor •)u cCé•e trin C !• Lr 

o itS,nd'areir'o or- ses, gi•<•tro voluilles; rnii respectivo I udernrd, inipos- vilhral cujo dloliiiiiio lei avo. 
de "1: 00 rd•is.-Urr1a e dnl:a linai i, ,, ( 11!04) rna!•;;•s urdi diccid•rirlt ira latira, d,,us volvi- t,) ern urna c•dsa s.t;i na rua liadlo ern 414:lrf3o reis d1,; leí'1'0 COrii enx t'{raU cUl- narr;k• (' d)11i •• l • • • • G1,11 -is- • • . 

1 arde c•astiçaes mel; Os rnar' res d,1, da 1 ri11r(r, (a'd sla villa, tira va- L, por ;',sia fôMia fi,•a,i) 
(São`e tr;ivés4.eir,) rio v<aior de, vidro, no valor de 1:d00 1i;_tnisino; doas volumes; I01 de 8:3.30 reis.—O 101-0 citados todos e r-
de ri•:0011 reis.-Uiri ivilre reis - 11ez caba para l,h, trinta' de livrd•, - quae,d-lrjetp 

1 s en de21oreisInhéird) o duas credores dito lnvenl•rrio 
ele rliadéir, a e , ni F 11x19 ,ãd,, tino, e nove copt,s de vidro, cadernados F; OM brõchun, 9ailinhas que annualinente para rissistiiln, á n a l,,-
uiu lar=:itídr'io de ferro cota lisdis, pira vinho ',• ei•de no d:fier•onies; dlivcrei likros paga o nivano Jo:d(uiin renJo, dedo w01a l0 s, 0 a 
bacia or'dinarim liirl enxur. valor' de 1:0'10 1-ei•.-'í'res grandes par; MURAS c0rren- Bvirrd,so de .• attos,inipósto retro que tivercrn pio i,l o,f li_ ï1T.. 
rio cheio ele palha, e nrtl c01•us cie v is1t'o, grarldes,p;a- tos e l)arle d'éiles PM brrdn- ern urna casa e quinteiro s - cto dt►s bens arrd•tnatidos, 

l,rr)eF,il'o ele Ipés Ur(1ibalio, ra afina, tres rrarra('•s de co 111) v;,1or de 12:080 reis. to na ` m(•srna tua da falha, • I3areellos 14 
no valo! ,̀ de 1:'370 reis.= tneza, quatro g 11 ralas pre= " • .• • d••• •• •, d'es•a villa, no valor de reis, •de 1899. de Março 
Uï11ra rnarqueia para des •trrs ordinuri<is, e duras •;ar- Na rata ele S. h'ratrcïscn ` 

X30:010.-0 [oro de 63 reis vei'iricid•ei 
t a'1- f;fa, 00111 •dSSH11l0 de l7 d- t A'às para apanhar nlosctis, d'esla villa, urna morada de eni dinheiro e rltlla gallrnha 0 juiz de direito, - mm 
llii, ll.l tio vai ,r ire 1:000 tio valor de ' 2 • r rozdceiro. l.0" 0 reis.- casas Fle doas andar;- s (luro que •nnu drnen•è liaoam os 

' ? 1» U escrivão, do ••.o officio," r • r - d•i l.i1-1)l)e l S 1):,1, a Urnaa 1•i(11tt di sedtl carrtairli tal laoço;atlD;.tdas é frut•tei- herdeiros de Antonio Joga- Antonio Fedeis I',atéd,e, 
s. 


